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Sábado 
para definir 
Soberanas de 2022

Neste sábado, 04 de dezembro, às 20h30min, no Golden Garden Eventos, será realizada 
a escolha das Soberanas do Município de Farroupilha. Serão eleitas a rainha e as duas prince-
sas, que representarão os eventos oficiais do município a partir de 2022. Treze meninas con-
correm aos títulos. Após a solenidade de escolha ocorre apresentação do grupo Tri Beatles.

O concurso é promovido pela Administração Municipal e organizado pela empresa JR 
Produções.

Confira quem são as 13 concorrentes e suas representações:

Katerine de Gregori Tonin

Millena Dossin Broilo Alessandra Cristina 
Pandolfi Giacomelli

Gabrielle dos Santos Leseux

• Alessandra Cristina Pandolfi Giacomelli, 
      25 anos Cooperativa Vinícola São João 
• Ana Paula Casa, 
     19 anos - Comunidade Nossa Senhora das Dores – Linha 30 
• Denise da Rosa de Cezaro, 22 anos - Ótica Bela Vista 
• Gabrielle dos Santos Leseux, 24 anos - Salão de Beleza Élida 
• Jessica Ferrari Burlin, 23 anos - Floricultura Flores em Vida 
• Júlia Kurmann, 18 anos - MaxiPower Transportes 
• Katerine de Gregori Tonin, 17 anos – Vulkos 
• Laura Verona Bet, 19 anos - Estofados Benjamin 
• Luana Ogliari Biondo, 
      22 anos - Espaço Chic Centro de Beleza e Estética 
• Millena Dossin Broilo, 20 anos - Academia Utchi 
• Nathália Zucolotto Bertuol, 25 anos - Móveis Zucolotto 
• Patrícia Barretti Rivero, 24 anos - Dalane Malhas 
• Thalia Frigo Blume, 18 - Sérgio Contabilidade

FOTOS: Arquivo pessoal
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“O meu compromisso de levar ao Supremo um 
´terrivelmente evangélico´ foi concretizado”.

Jair Bolsonaro, presidente do Brasil
Sobre a indicação de André Mendonça ter sido aprovada no Senado, 

por 47 a 32 votos, para a vaga de ministro no STF.

“Sentimento de decepção”.
Adiló Didomenico, prefeito de Caxias do Sul

Sobre a derrota de Eduardo Leite nas prévias do PSDB 
para a corrida presidencial de 2022.

“ O PT é negacionista da corrupção. 
O partido quase quebrou a Petrobras e os prejuízos com 
a corrupção e a má gestão ultrapassaram R$55 bilhões, 

segundo a própria empresa. A lava jato livrou 
a Petrobras de um rombo ainda maior. A dúvida: 

negam porque querem fazer tudo de novo?”
Sérgio Moro, candidato a presidente pelo Podemos.

“Acima de projetos pessoais ou partidários 
está o Brasil! E eu, onde estiver, buscarei sempre 

dar a minha contribuição ao país!”
Eduardo Leite, governador do RS

Após derrota para João Doria no PSDB para a disputa das eleições presidenciais de 2022.
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Os trilhos do trem 
de Farroupilha

“Cara de Cavalo”

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

A invisibilidade é um fenômeno histórico. Não enxergar o outro é da 
natureza humana em evolução.

Deus, ao criar o mundo, deu nome a tudo o que há. No início era 
o caos, e daí veio o dia, a noite, o mar, a terra, os jundiás, as traíras, 
os beija-� ores, Adão, Eva, a maçã, Caim e Abel. Caim achou que 
Deus amava as oferendas de Abel mais que as suas e houve o primeiro 
homicídio. Estava armada a incapacidade de ver o outro.

Construíram-se as pirâmides do Egito e do México. Alguns pensaram 
ser mais vistos que os outros. Milhares de escravos anônimos contribuíram 
para a visibilidade de poucos. Os cantos de Castro Alves seguem ecoando 
até hoje, “Deus! Ó Deus! Onde estás que não respondes? Em que mundo, 
em qu’estrela tu t’escondes embuçado nos céus?”

José Saramago viu esta invisibilidade em Ensaios sobre a Cegueira, 
a pandemia branca que tomou conta de tudo. É o relato cego de tantas 
pandemias que têm assolado a inteligência humana.

Os trilhos entre Farroupilha e Caxias do Sul são testemunhas da 
invisibilidade. Outrora, o trem passava faceiro. Agora, sobraram os 
trilhos. O trem só é visto na imaginação. A quem pertence a ferrovia? 
Estará registrada em nome de alguém? Sobraram usuários de crack entre 
margaridas amarelas e borboletas, sem casa, sem água para beber e se 
banhar, sentados em três sofás abandonados no barranco da ferrovia, tão 
abandonada quanto eles. Sobraram centenas de casebres sobre os trilhos, 
sem conta registrada de água e luz, com muitos cachorros e crianças, com 
lixões a céu aberto, convivendo com cavalos e gatos d’água e de luz. Os 
trilhos se tornaram o quadro atual da cidadania que teima ser invisível.

Quiçá, o caminho a seguir seja desconstruir as pirâmides e as 
ferrovias. A dona invisível da ferrovia venderia a sua propriedade 
registral por um preço módico. Centenas de Pedros, Marias, Luisinhos e 
Sophiazinhas adquiririam o seu pedaço de terra para registrar em seu 
nome, com conta regular de água e luz, com menos lixões e abandono.

Talvez, a cegueira seria menos branca. E Deus, ao olhar a sua criação, 
não pensaria novamente no dilúvio.
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Jorge E. Bruxel

Explica-se. Idos do século XIX. Imigrantes saíam 
da cidade de Hamburgo, com destino à América, e tra-
ziam consigo uma tradicional receita da cidade alemã: 
carne moída condimentada. Pela origem da iguaria foi 
batizada pelos americanos de hamburg, para brasilei-
ros, hambúrguer. 

A carne moída pode ser de bovinos ou equinos. A 
carne de bovinos é a mais consumida. A carne equina 
é extraída dos cavalos, carne um pouco mais averme-
lhada e dura, ligeiramente adocicada. As diferenças, 
na comparação de carne bovina e equina – cor, rigidez 
e sabor – são pequenas, o que pode enganar muita 
gente: comeu carne de cavalo, acreditando ter comido 
carne de boi. É o tal negócio, “comeu gato, por lebre”.

A produção da carne de cavalo, 99% é exportada. 
O Brasil, em fase áurea de exportação, já teve seis 
frigorí� cos de equinos, chegou a uma fase crítica na 
exportação, hoje há somente dois: um em São Gabriel 
(RS) e o outro em Araguari (MG) 

Hambúrguer com carne de cavalo é alimento sadio. 
Ruim é quando a carne não tem boas condições de 
higiene, precária em seu manejo, sem � scalização,

Pois bem. A rapaziada, cinco jovens, quinteto 
necessário para a formação de uma equipe de futsal. 
Após a recreação, reuniam-se para saborear uma 
especialidade da culinária, que todos apreciavam: 
hambúrguer. Foram conhecer uma hamburgueria, na 
qual, segundo informações de frequentadores do local, 
era servido um hambúrguer de apreciado gosto, único, 
certamente sem igual na praça. A rapaziada foi lá 
saborear aquele hambúrguer, com tudo a que tinham 
direito.

Lá chegando, chamou a atenção de todos, um 
imenso painel com a cara de um cavalo, evidentemente 

para chamar atenção para a denominação do estabele-
cimento comercial: “Cara de Cavalo”.

Um dos rapazes comentou “olha lá o pangaré.”
Outro corrigiu: “não observou que se trata de um 

animal portentoso, com a cara genuína de cavalo de 
raça”

Nada mais para discutir sobre a cara do equino. 
Adentraram ao ambiente da comilança, local mo-

desto, mas aconchegante.
Sentaram-se à mesa. Garçom aproxima-se. O 

pedido é de cinco hambúrgueres. O garçom se afasta. 
Próximo de pequena abertura, de acesso à cozinha, ele 
relincha tal e qual um cavalo, em alto e bom som.

A turma estranha a enigmática maneira de fazer 
um pedido através de um zurro. Alguém comenta: 
“deve ser uma mensagem secreta para a preparação do 
antepasto”

Aguardam. Enquanto isso tecem comentários 
airosos sobre jogadas ocorridas: “você viu janelinha 
que dei no cara”, o outro, “bonito mesmo foi o chapéu”, 
e a “minha jogada de letra”. Comentários vantajosos, 
apesar da goleada sofrida.

Chegam os hambúrgueres, com tudo que tem 
direito. A rapaziada se extasia com a deliciosa refeição.

O gerente solícito deseja saber a opinião do quinte-
to, de forma unânime o grupo a� rma ter gostado.

O gerente agradece e diz que se trata de uma espe-
cialidade da casa, “hambúrguer de carne de cavalo”.

***********
Ponto Final
Ao que parece o sossego acabou. Está chegando 

outra peste por mutação, variante, cepa, seja lá o que 
for, para infernizar a humanidade.

Presidente estadual do PTB 
realiza reunião em Farroupilha 

visando eleições de 2022
O Partido PTB  - Trabalhista 

Brasileiro, de Farroupilha realiza im-
portante reunião nesta sexta-feira, 
03 de dezembro. O evento acontece 
a partir das 19h30 na sede da As-
sociação de Moradores do bairro 
Cruzeiro, na rua Armiro Antônio 
Palavro, 398, em Farroupilha, e vai 
contar com presença do presidente 
estadual do Partido Trabalhista Bra-
sileiro, Edir Oliveira.

Na ocasião, além dos � lhados do 
partido, vão estar presentes os pre-
sidentes do partido das cidades da 
região como Caxias do Sul, Flores 
da Cunha, Bento Gonçalves, Carlos 
Barbosa, Garibaldi, Antônio Prado, 
Monte Belo entre outras cidades 
próximas.

O presidente do PTB de Far-
roupilha, Antônio Brasil de Oliveira 
Vaes, destaca a presença do presi-
dente estadual, Edir Oliveira, e infor-
ma que a pauta da reunião vai, entre 
outros assuntos, discutir possíveis 
candidaturas ou apoio a nomes de 
Farroupilha para as eleições de 2022, 
tanto para deputado estadual como 
federal, além de de� nições de apoio 
ao governo do estado e federal.

“O presidente Edir tem promo-
vido estas reuniões regionais com 
o intuito de discutir de� nições para 
apoios tanto para o legislativo como 
para o governo do estado ou federal 
entre outros assuntos do partido”, 
explicou Brasil.

Na sexta-feira, além da reunião 

vai ser servido uma janta aos partici-
pantes e realizadas � liações de novos 
membros ao partido.

Edir Oliveira, presidente estadual 
do PTB do estado vai estar 
hoje em Farroupilha
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Você e a Bíblia

Capítulo 8: O nosso comportamento
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A programação do mundo nos leva a uma exis-
tência sem questionamento. Aprendemos que temos 
que comer, beber, dormir, estudar, trabalhar, etc, e 
seguimos nos comportando dessa forma. Muitas ve-
zes nos parecemos com os animais, que não pensam 
no que fazem e simplesmente seguem o que seu ins-
tinto determina. Nessa situação, podemos nos com-
parar com o boi, que passa a vida toda comendo, be-
bendo e dormindo, sem questionar a sua existência. 
Até que um dia ele se encontra com o açougueiro.

Nossa natureza pecadora, desde o pecado come-
tido por Adão e Eva, determina nosso comporta-
mento egoísta, carnal e manipulador. Desde a nossa 
infância, convivemos com a disposição de fazer so-
mente o que interessa a nós mesmos. Di� cilmente 
pensamos em fazer o que interessa aos outros. Isso 
demonstra que somos egoístas.

Nossas preocupações envolvem basicamente 
nossas necessidades físicas. Só trabalhamos porque 
precisamos comer, beber, ter um lugar para dormir 
e alguém com quem possamos nos divertir. Isso de-
mostra que somos seres carnais. Se houver algum 
problema no caminho que trilhamos para conseguir 
satisfazer nossas necessidades físicas, muitas vezes 
manipulamos situações e pessoas. E isso demonstra 
que somos manipuladores.

Na tentativa de fugir da culpa, infelicidade e 
do fracasso, nós buscamos soluções. Uma delas é a 
religião, que é uma tentativa humana de agradar a 
Deus por meio de cerimônias e sacrifícios. Então, 

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

frequentamos uma igreja e começamos a praticar 
tudo o que é dito que devemos fazer, vestindo-nos 
e falando como eles, en� m, moldando-nos ao que 
aquela igreja nos impõe. Mas com o tempo, percebe-
mos que nosso problema continua sem solução. Isso 
ocorre porque o problema é que nenhuma religião 
pode construir uma ponte até Deus.

Continuando nesta tentativa, quando percebemos 
que nossos problemas continuam sem solução, tenta-
mos apaziguar a nossa consciência com atos de cari-
dade e bondade, as “boas obras”.  Mas as “boas obras” 
não mudam o nosso coração. Conforme a Bíblia, nós 
podemos ser salvos para fazer boas obras. Mas não se-
remos salvos pelas “boas obras” feitas aqui na terra. As 
pessoas que têm mais dinheiro poderiam fazer mais 
“boas obras” do que aquelas que têm menos. E dessa 
forma, o salvamento pelas “boas obras” seria injusto.

Quando percebemos que a religião e a caridade 
não resolveram nossos problemas, tentamos resolver 
nossos problemas acreditando em � loso� as. Os li-
vros de autoajuda nos levam acreditar que podemos 
fazer tudo o que queremos. De certa forma, eles nos 
informam que não precisamos de Deus, que temos 
muito poder e podemos fazer tudo sozinhos. Mas 
o tempo passa e percebemos que nossos problemas 
continuam sem solução. Neste sentido, a religião, a 
caridade e as � loso� as, que são as três pontes que 
geralmente as pessoas buscam para resolver seus 
problemas, não levam a Deus, porque não mudam 
o seu coração. 
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O � lósofo Aristóteles de� niu que a virtude huma-
na pode ser de dois tipos, a intelectual e a moral. A 
intelectual teve seu nascimento e desenvolvimento na 
educação, e por isso exige experiência e tempo pra ser 
atingida. Já a virtude moral é adquirida pelo hábito, 
não surge em nós por natureza. Na prática dos atos 
humanos, nos tornamos justos ou injustos, corajosos 
ou covardes, e prestando atenção a esses atos diários 
avaliamos as diferenças de caráter. Essa prática de 
boas atitudes desde a infância, faz uma grande dife-
rença na formação de gente. E essa mesma tenra idade 
que todos tivemos o privilégio de viver, inspirou Niet-
zsche a encarar o tempo como um jogo lúdico, igual 
uma criança à beira do mar construindo um castelo 
de areia, que mesmo sabendo que o mar irá destruir 
mais tarde, não deixa de fazê-lo, pelo simples prazer 
em vivenciar aquele evento, pois é de sua natureza a 
necessidade de viver.

Nesse mesmo mar que Dorival Caimi não sabia 
nadar nem pescar, ele nos confessou que preferia bus-
cá-lo fora dele. Ele dizia:

- O bem de terra é aquele que chora, mas faz que 
não chora. 

Nossas crianças que brincaram nessa areia se tor-
naram adultos, nem sei como tão cedo. E seus novos 
hábitos digitais os conduziram ao mundo de De-
centraland, um ambiente online também conhecido 
como metaverso, onde você pode comprar muita coi-
sa e conhecer um avatar. Não me imagino compran-
do um terreno nesse espaço onde não tem árvore pra 

Nesta sexta-feira, 3 de dezem-
bro, às 19h30, acontece o ceri-
monial e jantar de premiação da 
16ª Seleção de Vinhos de Farrou-
pilha, no salão da comunidade 
de Santos Anjos, Estrada FR s/
nº, 4º Distrito. A promoção é da 
AFAVIN, presidida por Rosane 
Meggiolaro Cappelletti em par-
ceria com a Prefeitura Municipal, 
através das Secretarias Munici-
pais da Agricultura e do Desen-
volvimento Economico.

O Espírito Irresponsável 
do Tempo

prender as cordas de minha rede, tão pouco um lago 
com patos navegando contemplativos. Me passa um 
desassossego intenso essa existência paralela ao real, 
esse quase culto as coisas mundanas com seus ritos 
de liberdade, parecendo uma revivência as idolatrias 
antigas onde animais eram como deuses, ou uma es-
cravidão das criaturas aos senhores do mundo. Por 
vezes me parece que a humanidade não mudou, so-
mente se especializou, transformou apenas a forma, 
não a essência. Fernando Pessoa escreveu em seu livro 
do Desassossego que a decadência é a perda total da 
inconsciência e que o sonho da razão pode produzir 
monstros indesejáveis no conduzir da vida real. E o 
perigo do afastamento do comportamento humano 
tradicional desfaz o fugaz encontro do toque, neces-
sário para nos manter gente de carne, e longe desse 
cenário digital sem osso.

Não podemos voltar no tempo, mas exaltar o pas-
sado onde construímos o laço que ligará pra sempre 
aos que � carão junto a nós numa caminhada entre as 
duas eternidades silenciosas e escuras de nossas vidas. 

Os mortos não esperam vingança, justiça, empatia 
ou tudo aquilo que os vivos possam por si demonstra-
rem em vida. Esses, através de suas habilidades diárias 
e sensíveis aos lamentos do outro, podem atender os 
olhos que estão a espera de um veredito de atenção 
a suas preces mundanas quase simples, mas reais, de 
sentimentos típicos de gente a espera do abraço e de 
sua atenção. Um brinde, ao espírito irresponsável do 
tempo.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Após a criação do Plano Real em 1994 um longo período 
de estabilidade in� acionária norteou a vida dos Brasileiros, 
obviamente, nem tudo foram � ores no decorrer destes anos 
que se passaram, mas, a palavra in� ação é praticamente des-
conhecida pela “geração real”, talvez somente os mais antigos 
e os estudiosos do assunto, tem clareza dos impactos que ela 
causa no cotidiano das pessoas.

Escrevo este artigo de forma simples, com base em con-
versas que desenvolvo com meu amigo e Vereador de Far-
roupilha Drº � iago Brunet, que está sempre interessado em 
melhor compreender os fenômenos que impactam na vida da 
comunidade, seja na saúde, ou como neste caso, a economia.

COVID-19! Após essa palavra quase tudo em nossa vida 
mudou, foi um verdadeiro chacoalhão, e junto com todo o 
resto, que não é pouco, veio também a desestabilização do 
mercado mundial e consequentemente um processo in� acio-
nário com aumento continuo e generalizado de preços. 

Medidas restritivas foram tomadas, portos, aeroportos, in-
dústrias, comércios e serviços foram paralisados a nível mun-
dial, entregas deixaram de ser feitas, contratos de serviços foram 
suspensos, o mundo dos negócios precisou parar e isso gerou 
diversas rupturas na cadeia de fornecimento global. Reorgani-
zar tudo levará ainda algum tempo, e infelizmente, teremos que 
conviver com a alta de preços devido a escassez de matérias pri-
mas em praticamente todos os segmentos de mercado.

A parte mais cruel da in� ação! “Ricos mais ricos e pobres 
mais pobres”, entenda por que: Para conter a subida dos pre-
ços o Banco Central (BACEN) utiliza o mecanismo de eleva-
ção da Taxa Selic, na prática, essa ação necessária, faz com que 
o dinheiro � que mais caro, criando um freio no consumo das 
famílias. Neste ponto então temos um efeito colateral inevi-
tável, onde os cidadãos com reservas de recursos em institui-
ções � nanceiras passam a receber mais pelo seu dinheiro apli-

Inflação, e agora?! 
Qual a consequência na vida das pessoas?

cado, já as pessoas � nanceiramente mais humildes, que não 
tem dinheiro guardado na poupança, no caso algo em torno 
de 65% da população, passam a consumir cada vez menos, 
por que o seu salário está sendo corroído e desvaloriza hora a 
hora diante da alta de preços.

Alguém poderá dizer: Hora, os preços sobem para to-
dos! Correto, todos perdem poder de compra diante de um 
cenário in� acionário, porém, proporcionalmente a renda, as 
famílias mais pobres sentem muito mais os efeitos, já que os 
itens básicos para o sustento representam boa parte do salário 
destas pessoas, diferentemente do per� l de consumo daqueles 
que estão em uma faixa de ganhos superior e que por ventura 
estão ainda protegidos pela rentabilidade das suas aplicações. 
Nada contra o mérito de ser poupador, muito pelo contrário, 
o país precisa muito de poupança.

Tudo que está sendo dito aqui não é novidade para ne-
nhum governo, a grande questão é: Como conseguir manter 
a estabilidade econômica em um cenário de pandemia que 
continuamos vivenciando? 

Neste momento até mesmo economias mais robustas 
como EUA, China e Alemanha estão sofrendo com in� ação e 
desabastecimento, aqui no Brasil não é diferente, mas, quando 
paramos para olhar nossos vizinhos da América do Sul, per-
cebemos que nossa performance ainda é uma das melhores, 
se não for a melhor! O Brasil é dono de uma economia muito 
diversi� cada e está passando por um processo de melhoria 
gradual na sua infraestrutura, estradas, portos, ferrovias, ae-
roportos, transposição de águas para regiões áridas, geração 
de energia elétrica, entre outros. Tudo isso está ajudando a 
atenuar efeitos in� acionários ainda mais severos que podería-
mos estar sofrendo, além de que, irá permitir caminharmos 
mais rápido para um momento menos turbulento que o atual.

Precisamos seguir com as reformas estruturantes previs-

tas, é necessário uma máquina pública mais enxuta, com folga 
para realizar investimentos em prol da população, precisamos 
simpli� car nosso sistema tributário, o atual consome a ener-
gia das empresas e afeta sua competitividade, precisamos di-
minuir custos sobre a folha de pagamento e transferir mais di-
nheiro para a mão do trabalhador, para que ele possa comprar 
mais com o seu salário, com as pessoas comprando mais, con-
sequentemente, o governo estará arrecadando mais impostos, 
mas agora sobre o consumo e não mais na fonte geradora de 
renda. É isso, na minha opinião, que vai nos permitir atingir 
índices de um país desenvolvido e com in� ação controlada.

Alberto Gehlen Lucchese
Adm. de Empresas

Jantar de Premiação 
16ª Seleção de Vinhos 
de Farroupilha
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Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma mensagem 
para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Mensagem para o vô Alcides Baretta e a vó Nedyr Baretta
Avós são AMOR que  nunca envelhece...

SABEDORIA  que nunca acaba.... 
Obrigada por sempre estarem presentes nas nossas vidas...

Homenagemdas netas Savicky Baretta Araujo e Samantha Baretta Araujo e da � lha Cleusa Baretta.

Mensagem para os avós 
Laurindo Longues 
e Juraci Longues

Mensagem para os avós 
Luiz Antônio Magerl 

e Elizete Fátima Ramos

Aos meus sogros, meus pais. 
Mas para meus � lhos vocês são ainda mais! 

São avós e isso é tanto! Signi� ca amor por todo canto. 
Doçura, entrega, encanto, numa intensidade que até me espanto.

Deixo aqui a importância de vocês na vida da minha cria!

Homenagem da neta 
Mariah Ramos

Homenagem dos netos Juan Vitor Longues 
e Mariáh Ramos
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Conheci Angelo Ariotti nos primórdios de minha 
vida política. 

Foram décadas de fraterno convívio. 
Ariotti construiu uma trajetória brilhante na comu-

nidade farroupilhense. Como trabalhador do setor cal-
çadista, já demonstrava sua liderança na categoria.  De 
origem humilde, ao mesmo tempo em que trabalhava 
como sapateiro, estudava à noite. Nunca abandonou os 
estudos, formando-se em Direito. Com retidão, compe-
tência e determinação foi líder sindical, um dos funda-
dores do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do 
Calçado e do Vestuário de Farroupilha e de diversas ou-
tras entidades e Associações.

Sua grande liderança o conduziu à Câmara Municipal 
de Vereadores onde teve destacada atuação, reconhecida 
pela comunidade.

Em meu governo, como Secretário da Administração 
de 1983 a 1988, deu uma inestimável colaboração para 
o êxito de meu mandato frente à Prefeitura. Seu compe-
tente trabalho trazia a mim e a toda a equipe de Secretá-
rios da época a segurança de tomar decisões importantes 
e acertadas em prol dos farroupilhenses.

Cidadão exemplar, exercendo a advocacia, ainda en-
contrava tempo para dedicar-se gratuitamente a muitos 

Homenagem a
Angelo Ariotti

Wilson João Cignachi
Ex-Prefeito Municipal

trabalhos comunitários, deixando um grande legado ao 
nosso Município.

A sua partida deixa, com certeza, um grande vácuo 
em nossa comunidade.

Ao amigo Ariotti, onde quer que esteja, a minha ho-
menagem, de minha família, gratidão, reconhecimento, 
sentimentos extensivos a seus familiares.

Na edição do dia 30 de janeiro de 1982, pelas mãos 
de Angelo Ariotti e Renato Bellaver era formalizada 
a candidatura de Wilson Cignachi a prefeito no ano de 1982.

Cignachi venceu as eleições e Angelo Ariotti integrou o secretariado municipal ao lado de Ivan 
Canziani, Estrelita Cignachi, Clóvis Zanfeliz, Agenor Dornelles, Adalmir Piazza e Cláudio Pasa.

Durante o mandato de 6 anos, Ariotti coordenou a Secretaria 
de Administração até a transmissão do cargo para Clóvis Zanfeliz.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

CONTEÚDO ESPECIAL | CULTURA, LAZER, ENTRETENIMENTO E VIDA SOCIAL

caderno

Tem itens em casa que não usa mais? Você pode doar 
hoje (sexta) na TALKERS. Assim, eles serão colocados à 
venda no sábado!

Se você quer conhecer um desapego estilo Estados Uni-
dos e ainda fazer o bem, participe da Garage Sale no sábado 
das 09:00 às 12:00!

Para mais informações: 
54 999831148 ou 54 32683377

É neste sábado:
Garage Sale 

Antes de tudo, você sabe o que é uma Garage Sale? 
Super tradicionais nos Estados Unidos, onde se coloca 

à venda, no quintal das casas, aqueles móveis e objetos de 
decoração que já não agradam mais, porém, podem servir 
para outra pessoa.

Nesse espírito de desapego e solidariedade é que vai 
acontecer o evento GARAGE SALE neste sábado das 09:00 
às 12:00 no pátio da TALKERS Idiomas. Todo o dinheiro das 
vendas será revertido para a ONG dos Peludos.
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Em linda cerimônia 
ao ar livre, no dia 27 
de novembro, realizada 
para familiares e amigos 
no Piquete Querência 
Farroupilha 
Caroline Martins Bondan 
e Adriel Somacal 
ofi cializaram a sua união.

A celebração e ambiente 
preparado pelos noivos 
para de forma carinhosa 
e original recepcionarem 
seus convidados 
encantou a todos. 

FOTO: Eduardo Fin

Com intuito de brindar a chegada do Natal e não dei-
xar esse momento passar despercebido é que se pensou 
na live de Natal do Santa! Uma forma diferente de encan-
tar a todos com um lindo espetáculo,  sem deixarmos de 
cuidar de nossa saúde.

Acontece  nessa sexta-feira,  dia 03 de dezembro, às 
19h30min, em frente à Igreja de Nova Milano, a live de 
Natal do Santa.

Será um momento de relembrarmos tudo o que foi 
vivido desde o início da pandemia.

A tecnologia integrando o que realmente importa: fé,  
esperança e união”.

Além disso, será também um momento de agradecer 
pela vida e enaltecer a fé, a esperança e a união, valores 
sempre presentes na família Santa Cruz.

A live será transmitida pelo YouTube e Facebook 
da Escola. 

Haverá a participação restrita aos alunos e famialia-

Natal  da Escola  Santa Cruz 
em Nova Milano

A tecnologia integrando o que realmente importa: 
fé,  esperança e união”.

res do Coral Santa Cruz e oitavo e nonos anos. Todas as 
outras turmas participarão , mas de forma remota, em 
formato de gravação que foi preparada.

FOTO: Divulgação/Escola Santa Cruz
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Confraternização para reconhecer apoio 
de clientes e parceiros calçadistas

FOTOS: Cândida Foto Art

Em 2020, por conta da pandemia as prioridades foram outras. Agora 
com a retomada gradual, o empresário Chico Sutilli fez questão de voltar 
a reunir seus clientes e parceiros comerciais do setor calçadista. Dia 26 
de novembro no Salão do Bairro Imigrante ocorreu a confraternização de 
final de ano, oportunidade em que Chico Sutilli agradeceu a todos pelo 

Empresa Helen Sutilli voltou a reunir seus clientes  para a confraternização de final de ano
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Confraternização para reconhecer apoio 
de clientes e parceiros calçadistas

FOTOS: Cândida Foto Art

Empresa Helen Sutilli voltou a reunir seus clientes  para a confraternização de final de ano
apoio e pelos  desafios vencidos.

“ É um momento de muito trabalho, onde temos muito a agradecer a Deus por 
estar superando esta pandemia. Ao mesmo tempo reconhecer a todos que estão 
juntos nesta caminhada e projetar um ano de 2022 com muitas conquistas, ótimos 
negócios e principalmente muita saúde “ resume o sempre otimista empresário.
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Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam 

de 03/12 a 09/12/21
03 DE DEZEMBRO
Adalibio Parisotto, Ailor José 

Razzera, Amanda Marcon de Ce-
saro, Augusto José Rigatti, Carlos 
Marques Soares, Claudete Possa, 
Claudia Aparecida Fernandes, 
Dejanira Cunha, Ederson Tofo-
lo, Edson Polinski, Eledir João 
Busetti, Elisa Milesi, Fernanda 
Vetorazzi, Fernando Marmenti-
ni, Gertha Becker, Igor Trindade, 
Ilario Flach, Iracilde Balbinot, Jai-
son Alex Gassen, Jaqueline Gar-
cia, Jurema Dal Bello, Laura Sena, 
Luiz Carlos de Lima, Luiz Carlos 
Galafassi, Luiz Carlos Trivelin, 
Luiz Crlos Ceccato, Luiz Mugnol, 
Nelson Rucks, Renato Costela, 
Roberto Carlos Marques, Rosa 
Otília B. Vedovelli, Rosemari Bel-
laver, Rosmari Zardo, Sheila Keli 
dos Santos, Silvano Grazziali, 
Therezinha Alves da Fontoura, 
Vinicius Grazziotin de Cesaro.

04 DE DEZEMBRO
Airton Cazan Jr., Aldo Belus-

so, Antoninho Lazzari, Arante 
de Mello Rodrigues, Arildo Ger-
vasoni, Daiana Tondo, Danilo 
Fra, Fernando Puhl, Gleiciane 
Bartelle Trois, Herlon Borges 
Trubian, Ilse Crocoli, Ingrid Her-
pich Muller, Leonardo Sebben, 
Luciane Rodolfo Pessin, Marcia 
Cignachi, Marilene Terezinha 
Botoni, Mateus Maus, Natalia 
Lopes Cavalheiro, Oreste Fabro, 
Rafael Fiorio, Rodolfo Emer Onzi, 
Roque Lermem, Rosina Werner, 
Rosina Zucco Werner, Silvana 
Maria Spadari Wartha.

05 DE DEZEMBRO
Aldo Belusso, Círia Magda 

de Souza, Cristiano Martins, Da-
nilo Herpich, Denilson Grando, 
Eloi Marchetto, Fátima Gelain, 

Fernando Ariotti, Gabriela Mez-
zalira, Gema R Fra, Geraldo João 
Colle, Geraldo Tomazini, Gracie-
la Anghinoni, Guilherme Neri 
Maioli, Inês Natalina Piovesan, 
Isabel Catarina Colombo, Ivana 
Lagunaz Vetorazzi, Jeff erson An-
tônio de Souza, Luciano Braun, 
Luisa Cousseau, Mario J. da Luz, 
Paulo Cesar Mesquita Nunes, 
Renan Crippa Junior, Rodrigo Sil-
vestrin, Sergio Luiz Rossi, Tanara 
Lunardi.

06 DE DEZEMBRO
Adão F. da Silva, Alex de 

Oliveira, Andreia Borsoi Bazzo, 
Andrigo de Oliveira, Anelore 
Herpich  Versteg, Cicero André 
Sartor, Edison Adilson Oliveira, 
Eliandra da Silva Molina, Eneida 
Maria Ariotti, Euclides Lumbieri, 
Francisco dos Santos Bortolossi, 
Gastão Marques Junior, Iolanda 
Justino Rostirolla, Irineu Bazzo, 
Jandira M. Lazzari, Janete C B 
Cambruzzi, Leci da Silva Molina, 
Ligia Maria Dal Monte, Lucas Bia-
soli Balbinot, Luiz Antônio Lova-
tel, Morgana Casarin, Otaviano 
Bondan, Otavinha Ziero Duran-
te, Ricardo Bicca Ferrari, Milton 
Grassiani, Tiago Covolan Bozzet-
ti, Vânia Conceição Mognon de 
Bortoli, Vinicius Maggioni dos 
Passos, Vinicius Venzon.

07 DE DEZEMBRO
Alexsandro Conterno Dal 

Magro, Anderson Conterno Dal 
Magro, Arlete Radhe, Benta Sil-
va Suzim, Carla Viviane Cardoso 
Pedrozo, Carlos José Massignani, 
Cristian Maioli, Diego Conferri, 
Dorli Tonin, Eda Moroni, Eduar-
do Stirle, Evandro Ferrari, Flavio 
Daniel Fachini, Gilmar Brustolin, 
Ivo Cavallini, Larissa Gregoletto, 

Lino Ambrosio Troes, Lorena da 
Rosa, Luan Crocoli, Lurdes Andri-
guetti, Marcia Maria Benvenutti, 
Mauro Luiz Tonin, Paula Moni-
que do Amaral, Ricardo Antônio 
Bazzo, Rosicler Pozzer, Sergio 
Spinelli, Silvino Longo, Vardelino 
Bergamim, Vivian dos Passos, Vi-
viane Dalzochio.

08 DE DEZEMBRO
Adriano Farinon, Amélia 

Boakoski, Carolina Ferrari, Celso 
Perottoni, Cidclei Ranzolin, Del-
cyr Sachet, Eduardo Menegoto, 
Emerson Bones de Matos, Eronil-
des Francischeti, Fabiula Raquel 
Pessin, Gabriela Coelho, Ilson 
Francisco da Silva, Isabel Carine 
Lovi, Isabelle Grandi, Jandira da 
Silva, Janete Guerra Fontanari, 
José Carlos Gobbato, José Mario 
Santos Lacerda, Kelen Castagne-
ra, Laís Panciera, Maria de Lurdes 
Chesini Geremia, Maria de Lurdes 
Gajardo, Maria Esgorla Casagran-
de, Maria Pazim de Bona, Maria 
Zucolotto, Natalia Maikely Três, 
Nestor Rossler, Pierina Zortea La-
gunaz, Ramon Bellaver, Rodrigo 
Rottilli, Rosa Horn, Salete Bohn.

09 DE DEZEMBRO
Altemir Cardoso, Ana Paula 

Savoldi, Ariel de Sousa Barbosa, 
Dalva de Col Callegari, Fabiano 
Groth, Fernando Venzon, Gustavo 
Smaniotto, Ivete Inês Bet de Cese-
ro, Liziani do Nascimento, Lucas 
Betto Hintz, Lucila Tondo Bartelli, 
Marcia Inês Georg, Mari Cavalet 
Bellaver, Maria B Zanonatto, Ma-
teus de Jesus, Nattan Muller, Nico-
las Cora, Pedro Pedrozo, Rafaela 
Biasoli Balbinot, Silmar Pacheco 
Padilha, Tais Rizzo, Teresa de Oli-
veira Lancini, Vanusa Moraes, Vi-
censa Enriqueta Gelmini.

(54) 99917 - 2159

O Ballet Lizete Teixeira traz neste � nal de  semana 
o evento “La Nuit Fantastic”, apresentação de encerra-
mento das atividades da escola de ballet, com danças 
de ballet clássico, sapateado americano, lyrical e que 

Ballet Lizete Teixeira apresenta “La Nuit Fantastic”

contará com a participação de todas as bailarinas da 
escola.

O evento vai ocorrer neste sábado e domingo, 04 
e 05 de dezembro de 2021, na UCS- Farroupilha, às 

20hs. Em função da pandemia, o público terá número 
de� nido e não haverá venda de ingressos no local no 
dia. Para assistir é necessário ver disponibilidade com 
as alunas.

Ballet clássico Paquita Sapateado Lyrical
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GeladaGeladaGeladaGeladaGeladaGelada

Culinária

- 5 claras
- 2 colheres de sopa de açúcar + 2 colheres de sopa de açúcar
- 500g de creme de leite fresco + 100g para a ganache
- 1 lata de leite condensado
- 40 unidades de Oreo tradicional
- 125g de chocolate meio amargo picado

www.tastemade.com.br/videos/torta-gelada/

TORTA

1º  Bater as claras em neve com duas 
colheres de açúcar até formar picos duros. 
Reservar.
2º  Em outra tigela bater o creme de leite 
fresco com o leite condensado.
3º  Quebrar os biscoitos de Oreo em peda-
ços pequenos.
4º  Juntar o creme, a clara em neve e os 
pedaços de biscoito.
5º  Em uma forma de bolo inglês, revesti-
da com fi lme plástico, dispor uma cama-
da de creme, por cima uma camada de 
biscoitos e fi nalizar com outra camada de 
sorvete. Levar ao freezer.
6º  Esquentar o creme de leite fresco e 
despejar no chocolate picado. Misturar 
bem até fi car homogêneo.
7º  Desenformar a torta, decorar com a 
calda de chocolate e pedaços de Oreo.

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Edi Panassol

Autoestima e autoaceitação

Oi, charmosas

Autoconfi ança envolve consegue perceber e não levar 
a sério aqueles pensamentos que dizem que não so-
mos bons o bastante.
Todo mundo quer ser mais autoconfi ante.
E geralmente achamos que a melhor forma de obter a 
autoconfi ança é buscando elogios e reconhecimento 
nas pessoas que amamos ou até mesmo em estranhos.

E é por isso que normalmente nos importamos tanto 
com a nossa aparência, com nossas conquistas e com a 
maneira que os outros nos veem.
 
Precisamos entender que a autoconfi ança vem da nos-
sa percepção do nosso valor próprio e de quanto nos 
sentimos competentes e empoderados.

Só vamos conseguir desenvolver a autoconfi ança 
quando começarmos a reconhecer o nosso valor. 

Beijos, fi quem bem.

Autoconfiança 
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Somos feitos de emoções. Por mais racionais que alguns possam se 
declarar, todos nós somos uma soma imensurável de sentimentos, que 
nem sempre possuem uma simples explicação.

Complicado entender isso sem exemplifi car, mas existem formas 
amplas de tratar uma questão sem necessariamente falar sobre ela. 
Vamos tentar? Começando: acredito que reagimos ao que o mundo ou 
as outras pessoas nos apresentam. Alguns reagem de forma mais quie-
tinha, outros gritam. Reagimos e provocamos as reações e assim a roda 
vai girando, movimentando os sentimentos que nos compõem.

É difícil aceitarmos que geramos expectativas nos outros e que se 
a nossa reação não for aquela imaginada ‒ independente dos motivos 
que nos impulsionem a ela porque 
na verdade, ninguém está muito inte-
ressado no umbigo do outro ‒ causa-
mos decepção e nos decepcionamos 
também. 

De repente somos apresentados 
ao inverso daquilo que tinha tudo 
para dar certo. 

Como saldo, porque tudo passa, fi ca o aprendizado... e provavel-
mente alguns sentimentos que devem ser combatidos com fé e discer-
nimento, em nome da nossa própria paz.

Vida, afi nal. Cheia de surpresas e ensinamentos. Há diferenças entre 
nós e se respeitarmos isso fi cará tudo bem. 

Citando o respeito, há postagens inspiradoras no mar de inutilida-
des que as redes sociais nos trazem. Chamou minha atenção o desenho 
de uma noiva ao lado de um desenho de uma mulher segurando um 
cachorrinho e acima deles a frase: uma mulher realizada. Poucas pala-
vras, tudo explicado. Porque é tudo sobre respeito.

Ali, naquela simples postagem, fi ca claro que existe uma grande di-
ferença entre a realização pessoal e a social. Tem gente que corre atrás 
de uma, abrindo mão da outra; tem gente que busca as duas... Tudo 
bem. Cada um sabe de si e em qual endereço sua felicidade é mais fácil 
de ser encontrada. 

Sempre temos escolhas. Algumas podem não nos dar as respostas 
que queremos, mas ainda assim farão parte de nós. Posso não concor-
dar com a sua, mas devo respeitá-la. Temos necessidades diferentes. E 
tudo bem, de novo. Deveria ser assim.

Toda esta linguagem, este mergulho em águas turvas, para deixar o 
que é mais importante à superfície, para ser facilmente identifi cado: é 
tudo sobre respeito. Sempre será, independente do grau de evolução 
de cada um. 

É tudo sobre respeito

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Água nos olhos

Aquele que chora torrencialmente 
Por sobre um copo de leite derramado,
Acaba por não ver a vaca na sua frente
E o balde de ordenha ao lado...

Armando Wartha
PENSAMENTO

E sempre 
será.

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Use sua intuição, ariano, e con-
fi e no que está sentindo. É hora 
de sonhar mais alto e traçar pla-
nos para atingir seus objetivos. O próxi-
mo eclipse vai trazer ainda mais sonhos 
novos. Mas lembre-se, você precisa con-
fi ar em Deus para alcançar o que quer.

TOURO (21/4 a 20/5)
São dias de mais inspiração, 
taurino. Um bom momento 
para ter contato com a arte e a 
natureza. O próximo eclipse tende a tra-
zer grandes mudanças em sua vida. Pla-
neje o que deseja, mas se organize para 
alcançar o que tanto você quer.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Suas relações estão em des-
taque, geminiano. É um bom 
momento para defi nir projetos 
que envolvam outras pessoas. O período 
é indicado para o diálogo e ouvir o que 
os outros tem a dizer.. O próximo eclipse 
vai mexer justamente com suas relações.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Um bom momento para olhar 
para dentro e compreender 
melhor o que está sentindo, 
canceriano, e o que pode fazer para cui-
dar ainda mais de você. O próximo eclip-
se tende a trazer mudanças na rotina ou 
no trabalho. Esteja preparado.

 

LEÃO (22/7 a 22/8)
O autocuidado está em pauta, 
leonino, em uma semana que 
oferece mais estabilidade, produtivida-
de e bons resultados. O eclipse que vem 
aí pode trazer novos hábitos ligados ao 
prazer e novidades no amor. Porém, a 
saúde precisa de uma atenção especial.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Um bom momento para se or-
ganizar internamente, virginia-
no, em uma semana de acontecimentos 
importantes. O próximo eclipse mexe 
com assuntos ligados às suas emoções, 
especialmente temas relacionados a 
casa e família. Fique atento!

LIBRA (23/9 a 22/10)
Um bom momento para re-
pensar o que quer da vida, li-
briano, e em como transformar 
seus sonhos em realidade. O clima é de 
mais inspiração. O próximo eclipse toca 
questões que envolvem comunicação e 
aprendizado.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Um momento de muito mais 
inspiração, escorpiano, em um 
céu cheio de sinais e sincronici-
dades para você. O eclipse terá a ver com 
assuntos fi nanceiros e pedirá uma nova 
defi nição de valores e prioridades. O mo-
mento é de rever no que você acredita.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Um momento importante em 
sua vida, sagitariano, com um 
novo ciclo chegando pra valer. 
O eclipse acontecerá no seu signo e todas 
as áreas podem se movimentar. Aprovei-
te para pensar o que quer de novo e faça 
as mudanças que a vida pede pra você.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
É um momento de olhar para 
dentro, capricorniano, desape-
gando dos velhos padrões. É 
um bom momento para mudar hábitos 
e resolver pendências. Dê mais atenção 
à refl exão e autoexame. O eclipse toca 
questões internas e profundas.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Um período de revisão de valo-
res e projetos, aquariano. Uma 
semana produtiva e boa para 
as parcerias. Refl ita sobre o ano que está 
terminando e planeje o que está che-
gando. O eclipse pega questões ligadas 
a amizades e projetos futuros.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Um bom momento para repen-
sar e ajustar a rota, pisciano. A 
hora de tomar grandes decisões pode 
ser agora. Pese todos os lados para deci-
dir corretamente. O universo está conspi-
rando a seu favor, faça sua parte. O eclip-
se toca questões de trabalho e futuro.
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ASSINE JÁ

(54) 9 9237 4733
Ligue

52
edições
ao ano
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óbitos
25 de novembro de 2021
INES DE BONA (86 anos). Ce-

mitério da Comunidade de Capela 
de Todos os Santos - Buza - 1º Dis-
trito de Farroupilha. 

26 de novembro de 2021
LEONI PERONI MANCA-

LOSSI (88 anos). Cemitério Públi-
co Municipal de Farroupilha. 

NELSON BERNARDI (67 
anos). Cemitério da Comunidade 
de Capela São Tiago - Mato Perso - 
4º Distrito de Flores da Cunha. 

LUCIANE LARA (44 anos). 
Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

27 de novembro de 2021
IVANI DOS SANTOS SCO-

MAZZON (69 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

ADIR PETRY (56 anos). Ce-
mitério Público Municipal de Far-
roupilha. 

ADÃO NERI PINTO (62 
anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

28 de novembro de 2021
VALDIR ESPINDOLA (70 

anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

30 de novembro de 2021
GILMAR BELLAVER (59 

anos). Memorial Crematório São 
José de Caxias do Sul. 

01 de dezembro 2021
PEDRO RODRIGUES DE 

OLIVEIRA (TEIXEIRINHA) (76 
anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

ROMANO ANTONIO PIC-
COLI (91 anos).  Cemitério de 
Feliz.

JAQUELINE MARIA DAVID 
(54 anos). Cemitério Público Mu-
nicipal de Farroupilha. 

02 de dezembro 2021
ALCIDES ABIDO (73 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

TEREZINHA COLOMBO 
SPINELLI (80 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

ELVIRA TAMANINI (75 
anos). Cemitério Jardim da Paz - 
Bairro Forqueta de Caxias Do Sul. 

LEOMAR JOSÉ ALOY (81 
anos). Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha. 

EDUARDO FRAPORTI (34 
anos).  Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha.
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Feira de Produtos Artesanais 

acontece sábado, dia 4/12
Começamos dezembro, mês 

de festas, ótima ocasião para co-
nhecer as diferentes opções de 
presentes com a feira de produtos 
artesanais, que vai acontecer no 

dia 4, em frente à loja dos Arte-
sãos de Farroupilha (ao lado do 
Sindicato dos Agricultores Fami-
liares, Sintrafar), das 9h às 16h.

Programe-se e compareça, valori-

zando a criatividade local e surpreen-
dendo com presentes exclusivos.

Rua Coronel Pena de Moraes, 
765, é o endereço da loja, que fica 
aberta de segunda a sábado. 



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classi� cados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA, 03/12/2021

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.

SERVIÇOS DE 
LIMPEZA E 
DIARISTA

Senhora procura ser-
viços de limpeza ou 
diarista para 3x por 
semana

Fone 9 9940 6490 
Experiência e ótimas 
referências

Vende se Apartamento 
Rua Marechal Deodoro da Fonseca ao lado do Laboratório Alfa 
com 3 quartos sendo uma suíte, 2 banheiro sacada fechada, fi ca al-
guns moveis, 1 box de garagem. Tratar com proprietário pelo fone: 
54 34013236 ou 999736227

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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DEZmiolados

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Em 2018, durante a 34ª Feira do Livro 
de Cachoeira do Sul, da qual fui patrono, 
adquiri a coletânea “DEZmiolados” Cachoei-
ra do Sul, livro de crônicas com 10 autores 
cachoeirenses. E degustei cada página dese-
jando que não tivesse � m.

 Dentre os contos baseados em fatos reais, 
me emocionei ao ler “Infância: datas come-
morativas”, de Mara Garin, onde a autora 
conta sobre as madrugadas que ouvia o tec-
-tec-tec da máquina de costura de sua mãe: 
“Aquele quarto era um santuário encantado, 
um mundo inteiro de possibilidades e um 
lugar que devorava mães, pois a minha, nas 
datas comemorativas, sumia por dias dentro 

dele, entre tecidos, � tas, rendas, linhas, zípe-
res, elásticos, botões e moldes”.

E me diverti com “A máquina da dona 
Helena”, de Cleiton Santos, onde o autor 
relata sobre o dia em que Mozart Machado, 
motorista da empresa, lhe pediu ajuda: “A 
dona Helena me mandou pegar uma má-
quina! Tu me dá uma mão pra carregar?”. 
“Que máquina é essa?”, perguntou Cleiton. 
“Uma Penálvo!”, respondeu. “Pentax?”. 

O mês de dezembro iniciou, e mais um 
ano está � ndando, tem ainda quem queira 
frear o mesmo para que ele não acabe logo 
e, mesmo sem conseguir, fazer o que não fez 
nesses 337 dias nos próximos 28. Ainda dá 
tempo de aquietar o coração, e começar a 
escrever uma nova história que irá se pro-
longar por 2022. Ajuste o que for necessário, 
e perdoe quem precisar, limpe a casa e deixe 
a sujeira para trás, só assim conseguirá 
escrever uma linda e brilhante história.

É como o maravilhoso texto que li 
certa vez nos artigos do colunista e amigo 
Sérgio da Silva Almeida que conta so-
bre uma senhora que, diante dos olhares 

Decida escrever uma nova história
ansiosos dos familiares, confessou-lhes: – 
Pedi franqueza ao meu médico sobre meu 
estado de saúde e ele me revelou que sofro 
de uma doença rara e que tenho poucos 
dias de vida. – E a senhora nos conta isso 
com essa naturalidade, mamãe? – Pergun-
tou uma das filhas, em prantos. – Ora, 
eu tenho um bom tempo para fazer tudo 
que já devia ter feito. E continuou sere-
namente: – Vou arrumar a casa, colocar 
belas cortinas nas janelas e toda vez que 

tirar o pó, pensarei: “estou me livrando das 
sujeiras que guardei do passado.” Orga-
nizarei o closet, guardarei o que preciso 
e doarei o resto para a caridade. Evitarei 
as más notícias e alimentarei a mente com 
leituras saudáveis e conversas amigáveis. 
Pensarei naqueles que me magoaram e, com 
sinceridade, os perdoarei. Fez uma pausa 
e continuou: – Todas as noites agradecerei 
a Deus por tudo que estarei conseguindo 
fazer nestes dias que me restam. Ao acordar, 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

pela manhã, perguntarei a mim mesma: “o 
que posso fazer para tornar o dia de hoje 
um dia melhor?” Procurarei levar felicidade 
aos outros e quando eu fechar os olhos para 
nunca mais abri-los, eu terei deixado esse 
mundo um pouco melhor do que quando o 
encontrei. O mais surpreendente é que ela 
viveu por mais maravilhosos 23 anos.

Você não pode mudar o passado e 
apagar o que já fez, mas pode sim colocar 
uma vírgula e começar a escrever diferente 
daqui para a frente. O passado já se foi, o 
presente é o agora, tome a decisão de cons-
truir um novo futuro e de escrever uma 
nova história.

Com o passar dos anos � camos 
refratários a mudanças. Hábitos, convicções 
e ideias tornam-se tão sólidas que parecem 
aferradas ao cotidiano com cimento e 
ferro. Somos chamados com frequência de 
superado, impertinente, e cabeçudos diante 
da relutância em adotar mudanças. 

A tecnologia é o principal divisor de 
águas para sessentões como eu. É preciso 
compreendê-la ao menos nos princípios 
básicos para sobreviver no ambiente de 
trabalho.

Na rotina de trabalho convivo com 
dois guris que, por formação familiar e 
pro� ssional – são ex-militares de 23 e 24 
anos – prezam a hierarquia e o respeito. 
Desde o primeiro dia temos uma relação 

Bom senso e equilíbrio
excelente de respeito mútuo.

Eles entenderam que para produzir 
um vídeo e postar um comentário nas 
redes sociais é indispensável ter conteúdo, 
isto é, texto. E neste quesito tenho larga 
experiência. Várias vezes por dia eles 
encaminham demandas com o respectivo 
tamanho cuja tarefa cumpro à risca.

Fidelidade é um termo lindo que 
expressa um sentimento nobre, cada vez 
mais raro que é um dogma na minha vida. 
Fiquei amigo do cabeleireiro – que chamo 
de barbeiro – que há 20 anos tosa meus 

ralos e grisalhos cabelos, com atendimento 
a domicílio depois do expediente no salão 
em que trabalha. Houve época em que ele 
também atendia meu casal de � lhos. Ele 
ganhava um bom dinheiro e eu “matava três 
coelhos com uma única tesourada”.

Durante anos comprei roupas na mesma 
loja e com a mesma vendedora, cujo talento 
para vender era incomum. A e� ciência era 
tamanha que quando um familiar queria me 
presentear ia à loja pedir sugestões para o 
tipo e a cor da roupa.

O mundo era mais simples antes do 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

domínio da tecnologia e da proliferação de 
opções em todos os segmentos. Fazer compras 
no supermercado mostra isso. Há corredores 
inteiros com ofertas de um único produto, 
como material de limpeza. Antigamente, 
como dizia minha mãe, sabão de glicerina 
era usado para lavar a roupa, a casa e a 
cozinha e, de quebra, usar no banho.

O desa� o da vida é equilibrar convicções 
com novidades que facilitam o cotidiano. 
Tão ridículo quanto buscar a fonte 
da eterna juventude – com resultados 
esdrúxulos de sucessivas cirurgias plásticas, 
por exemplo – é lutar contra as novidades. 
Como dizia o velho Giba, meu pai, o bom 
senso está sempre no equilíbrio, jamais nos 
extremos.

“Não, Penálvo!”. “Mas é máquina de que 
isso?”, perguntou Cleiton, encucado. “Não 
sei, mas ela disse que é pesada!”, respondeu o 
motorista.

Quando chegaram no local, o Mozart 
estacionou a camioneta de ré, abriu a tampa 
traseira e estendeu a lona e as cordas. A 
dona da tal “Penálvo” apareceu e entregou 
algo na mão dele, que retornou com “a cara 
de cachorro que lambeu graxa”. Cleiton per-

guntou: “Tá Mozart, cadê a máquina?”. “Tão 
dando a segunda demão”, ele respondeu. E 
voltaram para a sede da empresa. A dona 
Helena apareceu: “Até que en� m, Mozart. 
Faz três horas que saiu para pegar um pen 
drive”. E olhando para Cleiton, emendou: 
“As fotos são pesadas para mandar pela 
internet!”.

Ao � nalizar a leitura da obra, me deu 
uma vontade louca de fazer parte dos 
próximos volumes. E não é que, na semana, 
recebi convite de Auber Lopes de Almeida, 
coordenador editorial do projeto? E aceitei 
na hora! Agora posso dizer que faço parte 
dos “DEZmiolados”.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

Mesmo que digam que a realidade somos 
nós quem a criamos, ao mesmo tempo, na 
maioria das vezes, somos incapazes de perce-
bê-la. Aquilo que nos cerca é muito maior da-
quilo que somos, nesse meio existe uma força, 
a força do entorno, que exerce uma in� uência 
profunda na nossa existência. Alguns não a 
sentem, outros bene� ciam-se, a maioria está 
sendo severamente afetada, mas, com toda a 
certeza nenhum de nós está livre dela.

Alguns vivendo em abundância, disfru-
tando de todos os superlativos que ela propor-
ciona, tantos outros tentando a sobrevivência 
vivendo na carência. A fome, a doença, o 
desemprego, a falta de recursos, a miséria se 
tornou uma realidade presente para muitos. 
Isso não é uma condição, mas sim uma conse-
quência. Já diz o ditado: “quando sobra muito 
de um lado, falta muito no outro.”

As  encíclicas Laudato Sí e Fratelli Tutti do 
Papa Francisco podem ser usadas como um pe-
riscópio para o entendimento e um manual de 
ação. Abaixo segue alguns trechos do capitulo 1 

As sombras de um mundo fechado
da  encíclica Fratelli Tutti (Todos Irmãos). 

“Durante décadas, pareceu que o mun-
do tinha aprendido com tantas guerras e 
fracassos e, lentamente, ia caminhando para 
variadas formas de integração... ...E ganhou 
força também o anseio duma integração 
latino-americana, e alguns passos começaram 
a ser dados.

Mas a história dá sinais de regressão. 
Reacendem-se con� itos anacrónicos que se 
consideravam superados, ressurgem nacio-
nalismos fechados, exacerbados, ressentidos e 
agressivos. Em vários países, uma certa noção 
de unidade do povo e da nação, penetrada 
por diferentes ideologias, cria novas formas de 
egoísmo e de perda do sentido social masca-
radas por uma suposta defesa dos interesses 
nacionais. 

A melhor maneira de dominar e avançar 
sem entraves é semear o desânimo e despertar 

uma descon� ança constante, mesmo disfar-
çada por detrás da defesa de alguns valores. 
Usa-se hoje, em muitos países, o mecanismo 
político de exasperar, exacerbar e polarizar. 
Com várias modalidades, nega-se a outros o 
direito de existir e pensar e, para isso, recor-
re-se à estratégia de ridicularizá-los, insinuar 
suspeitas sobre eles e reprimi-los. Não se 
acolhe a sua parte da verdade, os seus valores, 
e assim a sociedade empobrece-se e acaba 
reduzida à prepotência do mais forte. Desta 
forma, a política deixou de ser um debate 
saudável sobre projetos a longo prazo para o 
desenvolvimento de todos e o bem comum, 
limitando-se a receitas efémeras de marketing 
cujo recurso mais e� caz está na destruição do 
outro. Neste mesquinho jogo de desquali� ca-
ções, o debate é manipulado para o manter no 
estado de controvérsia e contraposição.

Nesta luta de interesses que nos coloca 

a todos contra todos, onde vencer se torna 
sinónimo de destruir, como se pode levantar a 
cabeça para reconhecer o vizinho ou � car ao 
lado de quem está caído na estrada? Hoje, um 
projeto com grandes objetivos para o desen-
volvimento de toda a humanidade soa como 
um delírio. Aumentam as distâncias entre nós, 
e a dura e lenta marcha rumo a um mundo 
unido e mais justo sofre um novo e drástico 
revés.”

Aqueles que ainda tem força e in� uência 
deveriam dedicar seus recursos para tratar 
de estabelecer a dignidade, o respeito, e criar 
uma condição de cooperação entre todos. 
Quiçá esse pensamento ainda soe ultrajante 
para alguns, utópico para outros e impossível 
demais para a grande maioria, mas, é so-
mente a partir dele que criaremos a revolução 
que evitará o ponto de não retorno ao qual 
estamos nos aproximando. A� nal de contas, 
somos eternamente responsáveis por aquilo 
que cativamos.

Saúde a todos!!!
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PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 14 DE NOVEMBRO DE 1991

EDIÇÃO DE 20 DE NOVEMBRO DE 1991

FARROUPILHA: outros tempos

SEM-TERRA DA CIDADE OCUPA A TRIBUNA
O grupo dos sem-terra de Farroupilha lotou a Câmara Municipal, 

ocupando o espaço da tribuna livre, para relatar suas di� culdades e 
pedir apoio político.

AMAPÁ DO SUL SOLICITA FALÊNCIA DE CALÇADOS PEROLA
Calçados Amapá do Sul, de Novo Hamburgo, solicitou a falência 

de Calçados Perola. O pedido deu entrada no fórum local. 

CARAVAGGIO ABRIGA MAIS DE 80 INTERNOS
O Seminário Apostólico N.Sra de Caravaggio abriga mais de 80 

jovens nas idades de 12 a 16 anos. Segundo o padre Caliari, diretor do 
seminário, acredita que somente 10% serão padres

ARRECADAÇÃO NA REGIÃO TEVE QUEDA DE 24,7 % EM ICMS
Na região serrana houve queda na arrecadação do ICMS. A arrecadação 

de Farroupilha foi de 14,2% superior em outubro, mas apresenta índice ne-
gativo de 9,2%, se descontada a in� ação.

RÁDIO MIRIAM: 35 ANOS TRANSMITINDO 
PARA A COMUNIDADE
Rádio Miriam está completando 35 anos de fundação. A emissora ini-

ciou suas atividades em Caravaggio, onde ainda permanecem as transmis-
sões e antena.

ÁREA PARA SINDICATO É APROVADA NA CÂMARA
A Câmara de Vereadores aprovou a doação de uma área para Sindicato 

dos Trabalhadores nas Indústrias dos Vestuários, local onde será construído 
para a prática de esportes.

MUNICÍPIO SEM DESVIO 
MACHADO, RECORRE 
NA JUSTIÇA
Desvio Machado, que pertencia a Far-

roupilha passa a pertencer Carlos Barbosa. 
O resultado do plesbicito foi o seguinte: 
“Sim” (a favor do desmembramento) 132, 
“Não”46, brancos 2. 

RESTOU SÓ UM FILHO PARA 
CONTAR A HISTÓRIA DA CHACINA
A pior tragédia que o farroupilhense teve 

conhecimento aconteceu essa semana. O 
aposentado matou sua mulher e sua � lha, as-
� xiando-as com gás, e desferindo golpes com 
pé de cabra. Salvou-se o � lho que não se en-
contrava em casa.

CANDIDATAS 
Onze são as candidatas 

que concorrem ao 
concurso de rainha do 

II Encontro das Tradições 
Italianas (ENTRAI).

A PRIMEIRA
Gisela Silvestrin , eleita 
rainha do Iº ENTRAI

Princesas: Estela Cavalett 
e Viviane Montavanni

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

O FARROUPILHA
Edição de 14 de novembro 
de 1991 

Primeira princesa da Indústria e 
Comércio do Estado é de Farroupilha

Rainha da Indústria e Comér-
cio de Farroupilha, funcionária da 
empresa Soprano, Simone Salete 
Trevisan, obteve no concurso de 
âmbito estadual, realizado em Bento 
Gonçalves, a condição de primeira 
princesa. O concurso é um evento de 
integração entre empresários, asso-
ciações e lideranças comunitárias. O 
objetivo é dar reconhecimento e estí-
mulo à mulher trabalhadora gaúcha. 

CORREIO 
DE FARROUPILHA
Edição de 3 de abril de 1992

III Encontro das 
Tradições Italianas
Hoje, amanhã e domingo em 

Nova Milano (4º Distrito) será 
realizado o III Encontro das Tra-
dições Italianas, que busca resgatar 
modos de vida, hábitos, costume 
e todo o jeito de ser do imigrante 
italiano. A rainha e princesas do III 
Entrai farão a recepção ao público. 
Além da comida típica, ganha des-
taque o folclórico: danças, músicas, 
cantos, corais e teatro.

FOTO: Biblioteca Olavo Bilac

Simone Salete Trevisan, 
destaque entre 53 concorrentes
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